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V mm\ LEUBRWÜ

DE

MEU QUERIDO PAE.

Nu momento Senhor, em que o vosso filho chega ao limiar da porta em
que tem de entrar para o mundo comum coraçam cheio de esperanças,
se podia esquecer de uma falta, que sente, c de enviar uma saudade ao tumulo
de seu l*ae. Com essa falta, sem protecçam irei marchar em caminho , que
tanto me assusta , mas sempre o trilharei levando adiante de mimos conse-
lhos, que me destes.

Aceitai pois a offerla, que vos dedica o vosso filho, não como cila vale, mas
como queriam meusdezejos, que valesse.

nao



A’ imniAraasADmma* 3 eAäi&st üSA MAS.

Senhora. — Quantos sentimentos a porfia palpitamcm meu coraçam, sao tan-
tas diíliculdades, que estalam o aparo da pena que tanto vos queria diser
Si nada tendes poupado para mo collocardes na honrosa posiçain, que segunda
ram meus exforços, mo resta o praserde que lenho sahidoaproveitar os vossos-
conselhos ; apesar que muitas veses loi preciso enchugando minhas lagrimas
saberdes trocar por suave halsamo o veneno do desespero, que
çam transbordava.

Maseiscompleta a obra que de a muito suspirais, recebei oseu primeiro fruclo
que sei vos ha de ser caro, como prova do mais suhido amor filial.

em meu cor.t-

A’ MEU PADRASTO ,

O Stt. DK . JOSÉ VI Kl It A l i l tAGA.
Meu amigo. — Quando debruçado no seio Materno chorava a tempo uma

perda , que me havia ferido na parle a mais sencivel de minha alma ; cchorava
com rasam porque tinha perdido um Pae, um Paecomo o meu, eme viaorfam
abandonado á prôccllosa tempestade de uma estaçam, que mais do que nunca
necessita de incessantes cuidados ; foi que vossos conselhos me apontaram o
Templo da sciencia, e me encaminharam para lá os passos, que enlao guiados
por um coraçam ardente deveram desvairar-se.

Hoje que vejo completo o vosso trabalho necessito, que partilheis do fructo,
que elle produsio ; accilai-o como prova da mais cordial amisade.

AOS MEUS QUERIDOS, IRM ÃO, IRM ÃS

E CUNHADO.

PROVA DE SINCERO AMOR FRATERNO.
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TRIBUTO DE RESPEITO.

A’

A VIRTUOSA ESPOSA, ROA MAE E PRESTIMOSA CI DA D.4.

AO MEU PRIMEIRO MESTRE O Í ULM. 0, REVM. SR. PADRE JULI ANO
DE FARIA LOBATO.

Srn'ior. — Talvez jtildásseis, que vos tivesse olvidado acostumado com o es-
quiver dos homens ; mas nao, eu ainda me recordo que foi de vós, que recebi
as primeiras lições, e quea vóscomo representante de todos os outros meus Mes-
tres compete o frnro tributo, que vos consagra o respeito, e a amisade do
vosso discí pulo.

AO MEU MESTRE O II. I.M.0 KXM.° SR. DR. THOMAZ
COMES DOS SANTOS.

Lente de llygicmi, e Historiado Mcdecina, Membro eíTectivo de Academia
Imperial de Medeciua, do Instituto Hjstorico Geográfico Rrasileiro, Medico de
S. M. !. Cavalheiro da Ordem de Christo, Deputado á Assem Idea Geral
Provincial do Rio de Janeiro,e primeiro Vioe-Prcsidenle da mesma Proví ncia.

Tributo ao Saldo, e ao Representante da Naçam verdadeiraincule eoohre-
dor das necessidades do seu Poiz.

e a

\ OS MET S \ MICOS E COI.LEOVS
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A QUEM LER.

alinhamos de apresentar uma these cujo assumpto deveramos escolher
nesse insondável oceano da sciencia medica para chegarmos ao alvo tam dese-
jado, ecadavesmaisdilïicil se tornava a escolha. Ksteembaraço tanto mais cres-
cia , quanto encaravamos o valor de cada um , e linhamos consciência «lo nossn <

forças. E jà que nao podíamos prestar bons serviços & sciencia, ao menos qui-
prestar á humanidade, aproveitando a occasião para escrevermos algu-

linhas sobre a educaçao physica. Este trabalho, nao tendo a facilidade
zemos
mas
que se enxerga á primeira vista, pois que é certo que as verdades resplandecem
como o brilhante, só depois que mil cuidados tem recebido, e que quasi sem-
pre as mais clarassãodilíiceisdese ennunciarem, não foi escripto para medicos,
que mais «lo que nós conhecem o homem, poróm sim para aquellas pessoas, das
quasi todas que precisam educar melhor seus lilhos. Mas como se poderá exigir
de nós um trabalho sem innumeras imperfeições ? Falto de tudo, naedadede
23 an nos, edade em que ocoraçao pulsa com toda a vitalidade, quando mi-
lhares de recordações nos assaltam, e nos fazem lembrar um amigo que deixa-

outro com quem nos vamos unir ; que nos trazem lembranças da infan-remos,
cia, e mais que tudo que iremos em breve receiver — uma bençnm, — um meu
filho t qUC de ha tantosomos privados, seria demasiado exigir. E si tudo nao
vale. aproveitando os conselhos e despresando a mordacidade, nflo esmore-
ceremos e carregaremos sempre como dever de publicarmos o que aouber-
«nos. O nosso trabalho vae ao mundo, e bem pagos licamos si podér altrahir
os mimos de seus paes, c si alcançar medidas que tanto e tanto « eclamam o fu-
turo de nossa querida patria.



». C»EDMU’CIZ2 .̂- J.

Ente pasmoso vae, sobe ás sciencias,
Mode a terra , o ar pesa, as marés fixa .
Como Platão vae do ceo cmpireo altura
Ao sunimo Bem c Perfeição Divina.

POPE.
O homem tem necessidade do tempo,

das cousas c dos homens, para receber o
seu inteiro desenvolvimento, para adqui-
rir toda a sua energia,

TALEIBAND PEBIGOT.

homem, essa maravilhosa producção do crcador, rodeado de forças, a
principio fraco, que nem sua existência poderia conservar, mais larde appa-
rece forte e animoso querendo á sua vontade tudo dominar e subjeitar
caprichos ; assim elle conserva o que lhe apraz, destroee aniquilla o que lhe
pódeser nocivo, e inerme como a natureza o collocou no mundo, se sabe ar-
mar c as pedras e os ramos das arvores podem ser em suas mãos armas I ão ter-
ríveis Como as garras do leão. (1 )

A posição que elle sustenta no solo attesta a sua soberania ; e admirando o
Philosoph«) a primeira pagina de sua perfeição, a harmonia sublime que reina
em sua organisação e a excellencia dessous sentidos, contempla a omnipo-
tência do seu Crcador.

aos seus

Mas essa superioridade não para ahi, e verdadeiramente elle a reconhece
quando o \ ô selvagem, impellido pela fome, correr as vá rzeas e os bosques,
mergulhar-se nos rios, conceber variados meios so para obter sustento ; ou
quando já civilisado, nao direi nas abençoadas praias do Ganges, do Indus,
nem no verde solo de nossa querida patria, onde si é que elle tem precisão
dodepositar na terra a semente, sem mais trabalho, vaed 'ahi a pouco enriquecer

celleiro, nao tendo necessidade de regar o terreno com o suor,
tas vezes com suas lagryinas ; nesta
seu e mui-

porçao afortunada do globo, onde

fl) Itousscl Syslcma I’hysico e Moral, png. ‘217.
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o sol amadurece com moderado raio os fructos, e parece ser o lavrador a pró-
pria natureza ; porôin sim nesses desertos arenosos, onde tem para poder li-
vrar seus filhinhos da fome, de derramar lagrymas de sangue, de rançar sua
intelligencia, de calcular tudo, c como que de obrigar a natureza a dar-lhe o
que necessita ; quando o vô alumiado pelo archote de sua intelligencia, cuida-
doso procurar e descobrir leis, fazendo-as valer ao seu aperfeiçoamento , e
ainda mais quando fó r ao seu curaçao, c là encontrar o amor, a bondade, a
justiça, c que pela mais cruel fatalidade, volvendo essa bclla e dourada pagina,
encontrara terr ível verdade que esses dons se alteram, ese pervertem em suas
maos, tornando o homem seu mais formidável inimigo.

o homem
Seu maior inimigo é elle mesmo (f )

O homem em seu nascer o mais fraco e mais miserável de todos os animaes,
pois que conduzindo em si os germens que mais tarde tem de desahrochar-sc
para collocal-o na classe mais elevada dos seres creados, não tendo siquer o
instinclopara protegel-o, annunciasuacheg.idaao mundo coin dolorosos ais ; e
tam fraco e Iam dchil, ao depois fortalecido por contí nuos cuidados, passo a
passo vigorado na carreira da vida, naoserà mais a victima infallivel que veio
ao mundo luctar com elle e morrer ; será um ente fortee animoso, capuz de tra-
var lucla com o leão, de descobrir as mais occultas relações, a bella flor que
veio enfeitar o jardim da vida. E a natureza que o brindou com tantos dons,
nao guardou só para >i o cuidado de desenvolvei-o , sua sabedoria infinita quiz
compensar tantos donativos, e foi ao homem, que em seu nascer eguaes dividas
contrahiu, a quem tocou aperleiçoal-o, desenvolvel-o e muitas vezes desna-
turai-« (2).

Esta necessidade está ligada á sociedade ; si o homem a sós vivesse e
para si , em pouco podóra haver seu aperfeiçoamento sem offender mais do
que ao seu Creador ; mas elle vive entre os outros homens ; direitos e deveres
tem contrnhido e nao pódc deixar de ir á |HTfeição. A sociedade continua-
mente se renova, e precisa em seu remoçar encontrar membros capazes dc obs-
tar a sua decadência ; e a educaçao da mocidade é sem duvida o seguro gn-

(1) l)r. Magalhães : Medilarocs.
(2) Os legisladores antigos nada menos pretendiam que desmlural-ns I'. -

banis : Trabalho sohre a educaçã o puhlira Pag. :t72. Tom. 2.



X.

raute de sua estabilidade ; os Espartanos e Athenienses ú elle devem os assom-
brosos exemplos que herdaram aos outros pov < s, c que os fizeram oceupar dis-
tincte logar na historia,

Depois de errarmos por esse campo que á mesma distancia sempre apre-
senta o horisonte, pararemos aqui ; e apartando-nos da educarão intellectual
e moral , sonos occuparcmos com a educação physica que é a primeira que o

menino necessita ; e sem mais procurarmos nustrar a importâ ncia de nossa
escolha , porque tudo quanto dicessemos Gearia aquein do que a evidencia pa-
tenta, iremos estudar os meios de alliviarmos o homem das influencias
capazes de prejudical-o.

— -



CAPITULO I.

O que stria do homem som o conhecimento
do que pudesse lançar in ãopara contentar as
suas necessidades?Seria comoo baixel açoutado
e corrido pelos ventos, o ludibrio das ondas,
fugindo dc uma para soçobrar na outra.

mui longe começa a educaçam physica do menino, c enláo todos os
cuidados, que se tem tido com a mae rccahem sobre elle. Os antigos, conto
se importavam muito com o que hoje tanto despresamos, nao deixavam es-
capar a ntenor inllucncia, que lhes pudesse valer, c é por isso, que elles logo
que a mulher declarava o seu estado de gravidez tinham para com ella as
maiores attençoos, e guarneciam sua cantara com quadros, que representavam
a belleza e mocidade.

Porém nao iremos lá, e nem mais longe, e só nosoccupará o menino desde
que o seu primeiro vagido recordar a sua mae, quechegou a hora de pagar lhoa

divida. Logo que a criança deixa o seio materno necessita despir-se do
substancia que traz sobre a pelle, e que tendo-se alò alli prestado par *

a funeçam do parto , agora a poderia molestar. Esta necessidade também
soffrem os outros animaes, e para saptisfazel- a lambem o recem-nascido, e
assim guiados pelo instincto, com o mais sensível exemplo de amor materno
saptisfasem essa necessidade, e suprem a lavagem de que o homem faz uso.

Muitos povos, como os nossos ind ígenas, lavam os filhos, logo que nas-
cem com a agoa fria, o que muitas vezes nao saptislaz o seu fim, e pode trazer
comsigo funestos resultados. Si refletirmos no grau de temperatura do am-
biente em que o menino estava mergulhado , e no grau de temperatura
da agua fria , bastará para se regeitar essa repentina mudança, que e
prejudicial ao adulto, c muito mais deve ser á uma edade, em que a sen-
sibilidade 6 nimiamente exaltada. Muitas pessoas nfto cessam de recommen-
dar este costume, mostrando que os povos que assim procedem, sao fortes
e vigorosos, esquecidos do grande numero de crianças, que morrem por cau-
sa d 'elle.

Mas náo seremos nós que os vamos aconselhar, apezar d esses exemplos; pois
que nao nos admira vel-os assim, por que com praticas hem extravagantes,

os vcinos com saude. Si o fizc&seinos arriscaríamos de certo innumeros mo
ninos; e nâo nos parece prudente aconselhar uzos de outros, quando

sua
uma

se UNI
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dão as mesmas circunstancias ; c nem Ião pouco aconselha riamos os banhos
quentes, pois que, si tememos as revoluções de um, nos arrocciamos da ener-
vaçam do outro. Muita gente, não sei por que motivo, lavam os meninos em
agoa com vinho : si Isto so fosse feito com aquelles, que nascem fracos, com
o fim de forlifical-os, hem iria , porém não se dando essa circunstancia , acha-
mos que podem ser prejudiciaes, ou que ao menos se tornam inúteis. Outros
se habituam com os banhos aromalicos , e por isso lhes devem muitas
enfermidades. Elles não podem ser applicados, sinão quando haja motivo,
e por pessoa da arte ; e estam no mesmo caso dos cosméticos, que lazem
mais mal do que se pensa, e que muitas vezes em logar de occultar a falta d**
aceio, que se quer encobrir , servem para denuncial-a, c para incommodar
as pessoas, que não se agradassem «la substituiçam. ( 1 )

Os banhos n3o devem ser usados somente na primeira infancia , em todo o
(empo o homem necessita do aceio, naoso para livrar-sc das enfermidades, que
o persegucriam, como também pelo dever, que tem contrahido para com os
outros homens, aquém n ão devemos incommodar com um descuido que delata
uma educaçam pouco proveitosa. Comludo o seu uso nao deve ser lao exage -
rado que debilite o corpo, como acontecia aos Egypcios, que tanto se enfra-
queciam pelos prazeres como pelos banhos. ( 2)

Essa necessidade como todas as outras deve estar sujeita ao clima ,
edade, temperamento , c outrascircumstancias, que influem sobre a nossa
saude.

CLIMA.— A influencia do clima nSo deve ser esquecida , que tem bastante
poderio, nao so sobre o nosso corpo, como sobre o nosso moral. Tudo o que
nos cerca parece de proposito mostrar-nos a nossa contingência, assim o nos-
so coraçam se alegra com o nascer brilhante do dia , se entristece com os
últimos adeuses do astro, que animava a natureza, revive, quando o céo se
mostra azulado e puro, e se abate, quando o vento susurra, açoutando olecto
de nossa habitaçam. A rclaçam entre o paiz e o seu habitante a cada moment«
se faz sentir : vôde o semblante tristonho d'aquelle que habita
terreno rude , ccomparac com o que vô de continuo risonhos prados
que adormece ao incantador murmurio das agoas que correm, que acha-

um

( ) Ao uso inconsiderado «festas substancias talvez se devam as muitas mnervosas, as quedas dos cahellos, a corrupçam dos «lentes etc., pois quc SP a »uiir*

do parto a mandou vestir; c como, as roupmhas tinham sido perfumada „,.1, 0011
lissom o odor, cahiratn cm convulsões; isto basta para mostrar a desconv*.!?uso que ha, «Ic quando se aquecem as roupmhas defumal-as. visto nnè <ï £!? ,
tan to da crianca como da mae são mui particulares. " ° CSladu

>2) Zimmerman, Tratado da experience pg. 1lo t. 3 °



— 13 -
rois n 'umo reflexo d ossa tristeza, e no outro estampada com (ods a g rara »
beldade da natureza. A historia mostrando-nos , < juc alguns vegetaes , e
aniinaes so vivem em determinados pontos do globo, que estes segundo vi-
vem mais perto dos Polos ou Kquador , inudum de qualidades physicas , de
costumes e mesmo se tornam mais ou menos bravios, também nos diz o mesmo
do homem.

Esta influencia nos ferirá com toda a sua força, si correndo o globo repa-
rarmos, que a medida que o céo se mostra menos austero, achamos mais moci-
dade, mais força , e que as artes e seien cias recebem mais aperfeiçoamentos.

Km lodos os pontos da terra, em que o homem pode viver tambem pode ser
educado , mas o Pedagogo depois de estudar as influencias, a que oseu edu-
cando tem de estar sujeito deve modificar aquellas que forem prejudiciaes, mas
nunca fazendo de saltoas alterações , que julgasse a proposito, pois que então
nada alcançaria , e seria esse o verdadeiro meio de nada obter. O menino quan-
do estiver mais fortalecido, necessita poder se lavar indifferentemenle na agoa
fria ou quente sem soffrer, mas nao o devemos sacrificar á rapidas mudanças ,
e sim ir pouco a pouco habituando-o. O mesmo acontece com o ar. A principio
o- meninos naose podem arriscar as variaçõesde uma Athmosphera,que lhesé es-
tranha, eprecisam, quea modifiquem, não se levando esse cuidado a ineterem-o
numa estufa; porém depois tambem necessitam poder viver em condicções, a
que elles teéin de estarsujeitos,cè pouco a poucoque modificarãoa suaexquisita
sensibilidade. Porém alguns paes se persuadem, que privando osdilhos sem-
pre da impressam do ar, lhes mostram verdadeiro amor, ccom esses cuidados
não fazem mais do que acostumnl-os a serem demasiadamente cautelosos , a
receberem hábitos, que nao deviam possuir, e os tornam eITeminados ,e soffre-
dores de males, que um so instante de descuido pode occasional Devêramos
antes imitar a educaram, que recebemos filhos dos nossos cam ponezes, que
soíTrendo esses desvelos, sao mais fortes, c mais sadios que os das cidades.

Quando nada valesse para educar o menino como si lodo elle fosse caru 1
a proporçam da mortalidade se devera terem muita conta, para cuidar-se por
0utro modo desses entes que por sua fraqueza nao
rrar dos males que lhes fazemos. Com esses desvelos privareis que
nos gozem dos seus melhores momentos, eos educareis como si nunca tivessem
desahir do seu gabinete.

nao

se podem li-
os mem-

( ) Locke tt. l.° pag. conta que um philosophe, sendo questionado, por qu.-
estava exposto sem sc cobrir ao gelo , foi obrigado a perguntar ao seu qur*-tionador a razão, por que lambem nao cobria a sua cara, que estava exposta
quando agasalhava o resto do corpo, c lendo sabido, que ora por que a cara ti-IIha sido feita para supportar as intempéries, respondeu então, pois Unlo
uma cara. < U H u

3
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VKSTIMKSTAS. 0 homem tcmlo-scachado nesle mundoexposloseiu a protêt -

encontraram os nul rus animaes,seria talvez victima das intempéries, H

provisse do que a natureza llie negou. Nos reinos animal.
essa necessidade.

cam, que
a sua razam o nao
•* vegetal elle tein ido luiscar su listanoias para saplisfazer
que a sua industria tem maison menos aperfeiçoado, ( t Km quanto a esta
escolha n pedagogo nao tem mais do que usar detjuella que estiver eu» re-
laçam coin as necessidades do seu educando, mas cm quanto aos feitios deve
attender inuito por que cada vez elles sao mais contrá rios as regras de Hvgie-
na, pois que muitas peças se tem augmentado, e por isso mais obstáculos
tem lançado á circulaçam.

í.C

Desde que o menino nasce v ô-se em cont í nuos martyriose quando precisa
de mais liberdade para o seu desenvolvimento é que o apertam , e fazem sofrer
mil angustias, e assim arrochado, impossibilitado de todo o movimento, e
tendo empecida a circulaçam , e diílicultada a respiração, não poderá gosar
sa úde.

Os meninos, coino já dicemos, não precisam estar sujeitos ás variações de
umaatmosphera que lhes é extrai) ha, mas não carecem scr privados da maneira
a mais cruel da liberdade de seus movimentos ; o que fazem muitas mulheres,
que por desgraça se prestam aoserviço de parteiras, asquaes nao cansadas de ar -
riscarem com as suas praticas prejudiciacs os dias da mãe, querem lambem
comprometter os dos filhos, e amarrando-os de pòs e maos como a umteuiivel
criminoso, se persuadem que os aleviam das roliças e quebradurat , esquecidas
dos males a que os condemnam (2 Kilos assim compreinidos choram a cada
momento,com o que nao so incommodao as pessoas que os cercam,
paes, que tanto como elles sentem assuas dores; e quasi sempre todo o seu mal
está no aperto que supportant , e havendo muita difliculdade de se atinar
a causa d'elles ou os deixam solírer, ou os augmentant com mil cuidados ;
opor isso que se deve livrar os meninos de tudo quanto os possam incommo-

como aos

com

(I ) V * peites dc que os habilantes .1;. Zona frigida fazem uso por causa do«sacs que contém, c que podem ser absorvidos, e do oleo que não deixa esca -par a transpiração, c facilidade com que se prevretem são prejudiciacs \ lanretem os miasmas contagiosos . e ainda que se mostre mui vantajosa em certoscasos paUiolugicos, comludo nao convcm n'nni clima cálido, ao temnarament.,sangu íneo , e a mocidade. I> » propriedade má conduclora destas substancias seaproveitam os nossos viajores para se livrarem da intensidade do sol e n Mr i*que viajam cobertos com seus ponches, quando elle é abrazaib.r ’i » i ;„ipropriedade de produzir uma «çnsacáo de frio desagradavel ê Ho n!írí°!itorna menos usado que o algodao. * N 11 Pm.° *•
(2) Os estrangeiros lucram com essa educação que vemos por il i l-I as lazcndp-ai modistas, porque são mais facilmente consumidas " ' ar'sc

rna ? não nos loinliramos quo ainda não tivemos liccnea
que por isso somos bem dispertns, e liem tributados ! ! *

as man-a* suas mercadorias:,Mra P®*uinnos fabrica«, *
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liar, sc doe toiulvcin prévenir oacxlorçosdoch > ro, quepodcmscrianienle com-
prometter os sous dias. ( 1

Alètn do todos os i neon \ onionles que lia dc enroll par, e apertar-se muito as
crianças accresce, que essas multiplicadas peças augmentant a sensibilidade, e
tornam o corpo mais impressionavol, et* por essa ra/ao que os homens opu-
lentos soflrem com todo o rigor as variações da athinosphera, e muito mais
desgraçados seriam os pobres, si o habito os nao revestisse, e os livrasse de
sua influencia. Housseau diz que só daria vestimentas apertadas ao seu
Kmilio, si elle amasso as vestes ricas e bordadas, para prival-odo movimento
da liberdade e fazendo-o assim escravo da sua magnificência, o livraria do gosto
tie um objecto tão fútil e vao, com que nao $0 poderia gastar o tempo, como des-
pender com elle mais doque podesse. No mesmo caso está ouso dos bonets e
coifas, etc. , que só convém emqiiaulo a cabeça nao se veste de rabollos.
Foi por isso t]ue Herodoto n’ uin campt) debatalha ties tinguiu oscraneos Kgvpcios
dos Persas, e que enIre nòs vemos em nossas festas publicas que assenhoras sof-
frem com a cabeça descoberta, sem que llies resulte o menor incoininodo
a impressa m tie uma noite serenosa, o que o homem nao póde supporter com
toda a sua robustez.

( ) m *S:IK > 6 com os calça los apertados, que nao só prohihem o exercício, co-
mo fazem apparecer males que muito flagellam.

Locke rcçominenda que os sapatos além de largos, devem ser feitos de mo-
do, que nao privem o pé tie toda a humidade, que sendo poderosa causa «le
morte, poderia ser deminuida pelo habito, e talvez fo se porisso que Housseau
perguntasse « para que será obrigado o meu educando a anilar sempre calça-
çado ? Acordados os Genovezes a meia noite pelo inimigo acharam primeiro
Mjas armas que seus sa|»alos.»

Muito mais convém, que os meninos se aqueçam pelo exercício tio que pelas
vestimentas, pois que é com a liberdade, e com os movimentos que elles se
desenvolverão. Humboldt con!a, que nos pai/cs onde a nudez pódc ter Iogar
sem alterar a saude, as formas são mais arredondadas, as massas musculosas
mais pronunciadas, e que entre milhares dc ( laralhas e de Mexicanos nao se
notam disformidades.

I ) Nao c justo castigar -se os meninos st» porque choram, o que muitas vezes fazem
com justo motivo sem tjue o conheçamos, liste uso, si liem que vamos muito melhor,
deve ser quanto antes abandonado : o muito nos admira, que se diga por alii que ha
collcgios, cujos direclores não se contentandocom a palmatória , espancam os meninos
mesmo de mui pouca edade com varadas. N ão nos demoraremos ein mostrar a deseon -veniencia que lia cm lacs castigos, que prejudicial*» á moral,algumas vezes deixam com
profundas raizes a brutalidade de um paeou pedagogo; si algumas vezes elles parecem
indispensáveis , os pacssàoos únicos culpados porque não souberam torcer a vergontra
em quanto flexível, eque tâo forlalerida tem de estalar primeiro que chegue a vergar.
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Estamos certos, que a \ i «!n social s« a parla muito da natural, mas (amlx-m

estamos convencidos de que a eivilisaçam nflo b quem leva o homem
tar seus dias , e a enfraquecer-se. (Juando o homem lançou mfto do ferro ,

do pau , domou o bruto , nao teve no pensamento sinao minorar os seus

trabalhos, catf* a mesma polvora que parece'ra nascida para destruil-o, mais de
vez tem salvado osseus dias, c os seus direitos da oppressam do potentado.

KXKKCICIO. — l .anccmos um olhar para os antigos e vamos beber dolles o
meio de fortalecer a mocidade. Escusada se torna qual quer proposiçam,
lançada para provar o interesse quo ha de nosoppormns a essa torrente de males,
que pouco a pouco nos vai ceifando; ainda apprcndainosdos Itomanosa liçam,
que desde queelles perderam a robustez, que o luxo e a ociosidade lhes roubou .
Romacaliiu. Náonosoccupcsóoinstante de hoje que tanto sabe attrabir nos-
sas vistas, o que nos faz deslembrar da hora < la manha em que então teremos
mais com queluctare mais tempo a perder.

Todos sabemos como os antigos mlqueriratn uma mocidade activa e laboriosa,
o de certo nao foi tornando-a afeminada, que elles a fizeram ossim. O exercício
sempre foi uma neaussidade do organismo, que elles cultivaram eque aodepois
se tornou uma necessidade politico. Coin o exercício moderado o sangue ac-
celerando o seu curso, a r.inspiraram apparece, a digestão se opera com facili-
dade, e os organs r.;:c!i.vn nuis vit ilid ido, e effectuant suas funeções coin

mais desembaraço. Cm pianto que a vida sedenlaria faz consumir na ociosidade
os orgâos e amortecer a vida, a actividade faz o homem adquirir o vigor, c
distrait indo-o dcmimio os males, que o occioso solTrc com toda a intensidade, e
o excesso criado pela sua imaginaram. V sociedade conhecendo as vantagens
do exercicio tem sempre procurado s iptislazer essa necessidade, encobrindo-a
com a capa de divertimentos para que lodos se prestem a ellu ; assim os livni-
nos em honra de BJCCIIO, do Amor depois de lautos jantares, imprimindo
movimentos ás v ísceras, ns luzem prestar-se a boa digestam , e talve/ seja p< r
esse motivo quç IMularco chamou sobremesa dos homens illustres as eonver-
sações depois de jantar, que nao raclainam muita attençam : as danças,
grima eslam no mesm » caso, e servem para dar ao corpo respeitosas es-
tações.

Esses jogos, em que os meninos passam os mais alegres momentos de

a enetir-

IIma

a es-

sua
edade, também disfarçam o meio dc obrigel-os ao exercicio, o que algur.s
paes querem probibir, deslembrados do quanto elles sáogostosos, e que e del1rs
que « s meninos receberão a saude c o vigor. Nau sei para que se ha de|r -
var uma cousa de tanto interesse. Será para prevenir algumas dores. que de
|H*rlo acompanham osseus jogos? C ignorais, que a mesma dor lliesé nece^saria,
e que muito mais penosa seria a vossa probibiçam doque ellas, que vieram envol-
vidas com o prazer, e que por isso perderam tod J o amargo de sUa inlcnsida-
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•li*. Os paos deveram pensar como Ri us tenu I « Kn faço o seu bem presen-
te, deixando-o livre o o luluro, arman^0-0 contra os males, que elles devem
siipportar.» Si temeis os riscos, a que elles se podem sujeitar, livrac-os sómente
d aquelles, que venham a ser funestos, deixando-lhesorcasiam a queessas pe -
quenas dores os façam experientes, e nunca deveis trocar mu mal maior po1

outro quo se tornaria nullo. Vedando-se os hrineos às erianeas, náo se con-
quista a amizade, o que se deve sempre buscar.

Nao temaes quo cilas se tornem travessas, que quando crescerem não terão
d.»s seus folguedos mais do ( jue os benef ícios, e as gratas recordações, e che-
gando a edade em que os trabalhos os tenha u do substituir, cllas se sujeitarão
com mais facilidade, e a mesma natureza saptisfeila se dobrará com mais re-
signaram. O oxerc cio bem longe dodeminuira intolligeiicia, a augmenta , tai -
vez porque o corpo sc preste como melhor instrumento, « ICxercitae, diz.
Rousseau, continuamenlc o vosso pupilo, fazei-o robusto e são para faze-lo
sabio, que elle trabalhe, corra, grite, esteja sempre em movimento, que seja
homem pelo vigor, que logo será pela razam. Vós o embrutecereis dc certo,
'i fordes sempre dizendo-lhe : vae, vem , faze isto, não faças aquillo ; si a vossa
cabeça guiar o seu braço, a sua se tornará in ú til. » Muitos movimentos ha que
>no prejudiciaeseque produzem grandes males;aqui devemos faltar do embalar,
meio com que fazem mais depressa adormecer as crianças, mas que além <! >
incommoda que d .io pelo habito que adquirem, as entontecem , accutnulando
grande quantidude de sangue a cabeça que a póile congestionar. ( ) exccreicio
quando immo lerado 6 prejudicial , ccomo diz Zimmerman í *2 a rapida carreira
do sangue leva comsigo a perturbaram, e a desordem á toda a economia. As
profissões bastariam para mostrara utilidade do exercício quando moderado, eas
suasdesvanlagcnsquandoexcessivoou nullo. A somosetica entre nós láodespre-
s ida devera revivor para completar a cducaçain physica,porque ella naosóse presta
convenientemenle á necessidade do cxereicio, como também è n ui proveitosa
para nos faser conhecer as leis,que presidem a certos movimentos, que em mui-
tas occasioensde nossa vida temos necessidade de usar. (3)

SOMN'0. — O exercício, regularisando Iodas as funções, nos dará o soinno,
que é outra necessidade n áo menos importante.

No estado de vigilia os orgaos lendo perdido suas torças, um sentimento de
fadiga, de languidez oannuucia, então sobremaneira pesain nossas pálpebra«.

(|\ Rousseau ob. cil. pg. 448, ( ••
2 Zimmerman ob. cil. pag 340, t. 2.°

(3) Muito nos admira que o nicsmocollcgio de Pedro II , que mais direetameore
«•••la sob as vistas do goY^n,),' ((>nlia sido aie liojc privado de uma coita tão necessai :
eomo o gymnasco, « que prova 0 JKUICO interesse em que «r ler< a educaram ptiysica.



I K

que mau grado nosso, algumas vosss, se fecham «ocorpo procurando uma p.*i-
çain mais ou menos commoda a elle secntrega. A ' esla necessidade estam sujeitos
lodos os animaes, e é ella quein os faz recuperar as forças que elles lôm perdido.
Itarbaramenle se deu pela privaçam losomno a morte à alguns condemnados,
aptisfazendo-se todas as outras necessidades; morte lenta e brutal, quo so pode

não tem podido dormir vendo morto de inveja Ioda a nalurc/a aapreciar quem
dcscançar, e tudoconvidal-o ao repouzo. Osoinnoquando é demasiado nos in-
dispõe, e nos uinollece, e a mesma intelligence se embola; mas quando tem sido
regular nos anima aponto que nos parecemos outros. Muitas pessoas acreditam
que se pode aug neutar a vida deminuiudo as boras do sotnno talvez por que o
considerem comoCelzo, e Diogenes, irmão da morte; mas como se enganam em
seuscá lculos? Com esse amor a vida nada se faz mais do que encurlal-a por que
com a sua falia o corpo se enfraquece, o espirito s’eslreila, e então a pallidez, o
o semblante valetudiná rio se pinta no rosto d aquellcs que perdem osomno ; e
não é em dobrado tempo que se recupera uma bora perdida Abusando-se da
civilisaçam nas melhores sociedades quasi que se troca odia pela noite, o que faz
dormir-se pelo dia adianto, e d este modo nao só são privados damaisbella
parte do tempo que é aquella em quea naturesa vivificada sc mostra mais mo-
ça, e mais saudavcl , como ficam sepultados no leito que lhes corrompe a saúde.
V naturesa livrando o hoincm de tod >s os excitantes, e pelo que se observa en-
tre os outros animaes mostra, que o dia íoi destinado para o trabalho, e a noite
para o repoiso, e a ordem inversa, que se quer estabelecer deteriora os sentidos
a saude , e o temperam unto. Nao ò menos util o cuidado que se tiver
com es leitos, que nunca devem ser demasiadamente molles, e nem mui
quentes. A lan ó péssimo enchimento doscolxocns n'um clima como o nosso,
principalmente os destinados para as crianças, que não andain, c quo por
muitos motivos precisam conservarem-se em seus leitos, por que nos hiaços
dos criados nao podem estar collocadas convenientemente, pelo que
estam sujeitas as deformidades como aos maus tratos. Esta pratica ó tanto
mais favorável na classe num >s abastada, que não é preciso occupur-se
pessoa para carregal-u, i. e. cm quantoellas nao começam a fazer exforços para
se moverem que então se deve deixal-as livres no assoai!.o a modo dos Pe-

nao so

uma

ruanos.
K ' prejudicial forçar-se o menino a andar mui cedo, o que podo viciar os de

beis membros que ainda não tem bastante (orça para sustentarem o peso do
corpo. Alem do aceio, que 6 preciso c lidadosamenteguardar-se, é necessário
também, que os leitos sejam constru ídos da modo que os livrem das quedas e
rollocados em posiçam que a luz que tanto lhes atlrabc os olhos nao
defeituosos. Não se deve habituar o inenino a um leito molle,

os tornem
porque então o

lariamos para o futuro soffrer, e passar muitas noites sem dormir, pois que
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quando homem nem sempre achará as cousas com que se habituou , c a edu-
caçam que deminuir as condições, que encurtar o numero de necessidades 6
a que mais convém , por que a fortuna sendo láo volúvel como é, nao nos de-
vemos liar em seus encantadores sur risos, que hoje nos podem amimar para
amanhan zombando de nossa fò calcar-nos com toda a sua força. O homem
deve ser educado de modo, que viva contente quando cila se mostre risonha e
nao soiïra quando for menos prospera. Ü leito um pouco duro fará o menino
acordar-se mais cedo, e mais vigoroso, e muito concorrerá para a sua saude. As
crianças em quanto pequeninas dormem muito, porôm quando mais cresci-
das não carecçm dormir tanto ; e por isso devem ser acordadas cedo,
o que Rousseau com o seu phvlosophico methodo de pouco ordenar para
ser sempre obedecido obtinha convidando o seu Krnilio para o passeio da
manhan, e o acordava as horas convencionadas ; ou si tratava se de que
elle a sos se erguesse, partia quando não cumpria o ajuste, c por este modo
o habituava a levantar á horas convinientes.

HABITO.— Como a repeliçam dos ados constitue o habitoque è poderosa força,
elle a nao perdia para educar bemoseu pupille, aproveitando-a como dizia Virey
( 1 ) « empreguemos esta maravilhosa propriedade do habito para vencermos a
dor, as intempéries, e todos os outros accidentes inevitá veis da nossa condiçam.»
Nos actos os mais frequentes da nossa vida achamos milhares de provas de sua
influencia ; como Metbridâtes o homem pode tomar os mais suptis venenos
sem perigar ; e viver em péssimas condiçoes como os presos, que acostuma-
dos por longo tempo a respirarem o ar impuro das prisões ; e que mor-
rem quando d'cllas se podem livrar. O habito domina o homem da maneira
a mais poderosa, que muitas vezes lhe faria sentir o poderio de um senhor ab-
soluto, e arrepender-se de sua sujeiçam pelo que devemos sempre rejeitar
aquellesque não servirem em nosso proveito.

O.N.vMSMO. — De todos os hábitos o mais perigoso è o onanismo. Este infame
vicio desnaturando o menino lhe aproxima sem numero de males, que o tor-
nam miserável.

Muitas vezes elle guiado pela natureza , por um movimento , que lhe
desperta uma sensaçam, ou por palavras indiscretas, que tem ouvido pronun-
ciar , é conduzido á este vicio ; e ignorando os males , que podem vir
não só peçca contrariando a natureza como lambem abusando de suas
forças.

Esta calamidade desgraçadamente se torna cada vez mais temivel e
poderosa causa de mortalidade, e de deterioramenlo do corpo , e espiri-

(1) Virey hygicna pg. SI.
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(o. A sagacidade dos meninos algumas vezes illudc os oIlios mais cautelosos.
porOm não se deve duvidar , que elles o possuam quando sem motivo
os virmos definhar , c os orgaos gcnitaes tomarem grande desenvolvimento,
e a puberdade appareecr rapidamente,

A intelligencia como o corpo lambem o accusam, assim a memória se
enlraquece, a razam se perverte, e de proposito o buinor tristonho, c des-
confiado parece permanecer em seu rosto para dcnuncial-o. E' nestes
casosdiflicultosos de corrigir, ou mesmo prevenir que o pedagogo mos-
tra a sua iniluencia , e os serviços que pode prestar.

Este vicio produz males incríveis , para que se tivesse escondido á a( -
tençam daquellcs que avaliam o verdadeiro interesse, que apprescnta a mo-
cidade. Alguns meios mecâ nicos se tem inventado para abortai -o , mas
que estam bem longe dc contentarem, c que muitas vezes em logarde do-
minuir os males, os vao augmontar; por que esses miseráveis instados en-
tão pelo habito com mais ou menos exíorços chegam a saplisfazcrem-se.
A mais activa vigilância , os meios hygienicos , e a dcscripçam de seus
horrores, sao os mais appropriados meios para borlal-o , nao se dando
nunca a perceber que ja se conhece que os meninos o lôm ; e fal-
lando-lbes segundo a edado ao coraçam ou á razam, se obterá facilmente
o que se deseja. Não 6 so aqui como sempre que conv ém ter-se em muita
conta esta circunstancia , e não sc deve pensar como muitos paes,
que pelo maklicto costume repelem — os filhos aos olhos dos paes sempre
têm a mesma edade — o quo 6 assim em quanto aos respeitos, e deveres,
que elles ten » de cumprir , mas nao em quanto as suas necessidades que,
variam com a edade , e si essas mudanças não se opprésentai» de uma
neira sensível deve se estar muito acautelado para nao deixal-as passer
desapcrccbidamente.

ma-
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CAPÍTULO II.
14*

n

Os devores maternos começam com aeon *

copra in. . • *
Mi lt A T.

Si ha debaixo do ccq um objecto, quo mere-
ça os respeitos da Divindade, c sem duvida
a miie que tem amamentado o seu filho.

»•f

A MII.I.OT.

alirncnlaçamqueo homem necessita uos primei roi dias de sua vida a

natureza unindo a pessoa, que lhe deu o ser ainda se mostrou previdente.
Essa substancia , que mais tarde adquire novas propriedades acompanhando
a necessidade, que elle tem de nutrir-sc, assim mesmo fraca como è se presta
ao seu iim , e a expulçam de uma substancia o meconio na reloçam, que con-
vém. Erradamente se arreceiam d elia as nossas parteiras, e querem saptisfaser
a necescidade da sabida do meconio com suas mesinhas, isto é com subs-
tancias, que na verdade vão expellil-a, mas que deixam sentir os efíeitosda
sua ignorância, c do pouco caso em que se tem a vida do homem desde o

primeiro dia. ( 1 Esta dependoncin, reciproca que estabeleceu a natureza

bem claro mostra odever quo tem a mãe de amamentaro seu filho; de cumprir
com essa obrigaçam, quoella lho impoz, para naoentregal-o, ã pessoasque n ão

estando nas mesmas circunsiaucias não tôm para com elle os mesmos cui-
dados, e os vão alimentar com uui leite comprado pelo ouro, e muitas vezes
vendido pela miséria. Que respeitos exigirá uma senhora de seus filhos quando

mundanas ostentações, erroneos preconceitos a obrigam a não saplisfazer esse
mais sagrado dever , que com lanto zelo prebenebom os outros animaes, npe-
zar de não lerem essa razain , que tanto Ibes servo de apanagio, e que lhes
laz esquecer o priuieiro dos deveres de. uma senhora, e cerrar os ouvidos
aos mais ternos ais do innocente, que nem uma culpa tem para soflrer?!

Falças considerações de requintada vaidade, que bem pouco depondo
favor d’cllas as arriscam á mil tormentos pbysicos ; e as fazem perder os seus

seu

em

(1) De prompto precisa-se que as autoridades tomem em consideraram a necessidade
que lia das parteiras, ou mulheres que se prcstntn á esseofficio tenham as necessá rias
ha hi li tacões. Não fallu de habilitações, que so sirvam para tornul-as mais audaces
e faluas.
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primeiros carinhos c rizos, ou ao menos ver repartidos aquelles, de que cila
devòra ser bastante ciosa. Muitas senhoras so furtam a essa obrigaçam per-
suadidas, que as bellas rozas que lhe aformoscam o rosto , os encantos do
seu sexo depressa desapareceram si amamentarem os seus lilhos ; c quando
isso fosse verdade preferiam sacrifical-os para encantarem as sociedades, do
que não vêm poucos males ás fam ílias. Si quereis que essas rosas n áo se
murchem, náo vos deveis privar do que necessitaes, náo deveis corromper a
vossa saude prolongando quotidianamente as vigilias sem que vos venha al-
gum interesse; vesti-vos, alhnentae-vos regradamenteccompenetrae-vos desta
verdade que sois esposas, máes, e que sois mais a alma de vossas fam í lias do
que das sociedades. Esse dever sendo tao natural, a natureza n ão vos havia
de sacrificar. (1) « Quereis uma prova ? Véde as nossas patrícias Rio-Gran-
denses, e Mineiras cuja maior parte se occupam alegres com os encantos da
amnmentaçam de seus filhos, edizei-me si ossens engraçados contornossofírem
a menor injuria por seguirem os empuhos da natureza. » Mas quando se dáo
motivos justos, para sua felicidade, e de seus íilhinhos devem ser privadas
d'esse mais nobre dever, que as fazem verdadeiramente merecerem o precioso
nome «le Maes, cem sua dor tãolegitima e táo louvável merecem em dobro
os respeitos, e o alto appreço d aquellcs que avaliam o quanto elle revelia.
Porcin levando motivos,queaniac consinta , que um peitoextranho vá amamen-
tar ao seu filho, deve ter todo o cuidado com a escolha da ama, c alein dc vigo-
rosa saude tem de exigir bom caracter, e inlolligcncia, não só para que as crian-
ças náo herdem as enfermidades d elia«, como para que sejam hem tratadas ; e
possam prehcncher os dilln ultosos encarregos de que se incumbem, osolTram
com paciência as suas fraquesas sem os prejudicar, não fallando em outra
relaçain facil de se comprehender como diz Burdach *2 ' « os animais quanto
mais perto eslam dos seres intelligentes tanto menos feroces são; e os homens
são tanto niais selvagens quanto labutam com os brutos. »

Toda a vigilância se deve tercom as amas, eainda que n ellassedeposite muita
conliança devem ser constanlcincnte vigiadas para não accostumarem muitas
veses mesmo por excesso do cuidados, ou pela ignorâ ncia dos males, que lhes
fasem à máos h á bitos como sejam com os sens contos, as suas histori*as, o que
ainda tanto observamos, como lambem para que nao abusem da confiança
que adqueriram. Nada mais horrorisa ver, do que o pouco censurado do
leixo de se confiarem as crianças ás pessoas que no« servem. Quem
terá observado as mais perigosas palestras, os maos tratos,

não
que ellas re-

ff ) Dr. Nabuco, these sobre o allcitamcnlo.
( <2 , Burdach physiologia
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cebeni quando suo assim abundonadus ; as smuts quo ollas presenceiam ,
o* riscos quo corrom por essas ruas ? Avogilancia deve sor (anlo mais
exercitada , quanto conhecemos a indole das amas,
encontramos, c conhecemos a facilidade

que ordinariamente
com que o leite se pervete, des-

cuido, que tem sido causa de muitos males, e que ja testemunhamos em menos
dctresdiasprodusirlacs, que ainda hoje fasern sofrer dcmasiadamenteuin meni-
no, que irá por causa d'ellesao tumulo. Todoocuidado quese mostra pelasainas,
ja dando-lhes abundante, e sadia nutriçam, ja tratando-as com candura, que
tanto merecem nao servirá só para que ollas de boa vontade se prestem a ess«
serviço, que recahirao também sobre o menino. Semelle o leite seria pouco
nutritivo, e por isso não bastaria para as suas necessidades, esi ellns vivessem
sempre angustiadas elle devia ser vicioso, e muitas veses, em lugai de alimento
seria um veneno que se daria 1 ) A principio os meninos|>or que ainda não es-
tão desembaraçados no tnachinismo de mamar, e por que carecem mesmo de •

mais nutriçam, precisam, que muitas veses se lhesdô o peito, mas nunca se deve
í.iser quando o peçam chorando, o que ó ináo nao só pelo que já d icemos como
também porque porã o em du vida se choram, por falta de nutriçam, ou abundun-
ria, porem passados alguns meses convém que se v á forteíicando ( pouco a
pouco ) a nutriçam com substancias de fácil dijeslam pratica que os lortilica
para poderem vencer sem muilocustoadesmamcntaçam, e a crise da denliçam.

A este respeito recopilaremos algumas linhas Tourtelle.
» A sabida dos dentes é quasi sempre uma epoca critica, quese ncom-

» panha de diarrhea , cólicas , convulçoes , febre , que a torna mui fu-
» nesta. Todavia cila não ò uma doença na ordem da naluresa por que
» se vôm meninos , que nao sofrem alguma pcrlurbaçam ao menos de
» maneira sencivel , o que demonstra, que e^tas aflecçoes morbiíicas não
» sao necessá rias , e que dependem quasi sempre da pletora , da acidez
» das vias desgelivas , e sobre tudo da grande sencibilidadc do systcma

2

» nervoso o que se pode preve. ir sugeilando o menino ao regi-
( 3» men. »

(li AI — Donné nos scos conselhos as Macs, recomenda-lhes, que nao dem seu peito
aos filhos quando tenham algum motivo de cólera sinão passados alguns minutos.

{ 2 ) Tourtelle, elementos dc Ilygiena I . 2 pag. 5!45.
( 3 1 Os dentes merecem muito cuidado, por que nada ò mais nogenlo do que

uma boca descuidada, mais incommode do que o ináo há lito , e mais penoso do
que as suas dores. Os meninos que pouco se importam cora isso os deixam com m -
per , p o r q u e não conhecem os marlyrios, que ao depois suportara i , e culpa -
pados sao os pnes que se esquecem dei les c os não obrigam a limpar, e arrancar
aquelbs que vão corromper, ou levar defeitos aos outros.
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rosi un in a desmamar os meninos \ aria enlre al-

em que elles estejam ; regular-A odadc cm que se

IM > > os, porém ella depende da fortalesa
medio 6 do uni anno a anno o meio I Pouco a pouco

» uns
mente o tempo

deverá ser acostumada a fazer uso das substancias, que convéma criança
para nutriçam do homem.

A historia dos animacs nos mostra a influencia, que tem sobre elles as

alimentações. Os animaes, que se nutrem de carne são feroses, sanguina-
aquelles que vfto buscar sua alimentaram no reino vegetal sao pa-nos, o

rilicos , o mesmo t í midos. Nào pensamos que essa influencia tenha tanto

poderio sobre o homem, que a sua ra /.am sabe moderar , mas nào pode-
duvidar dessa influencia mostrada pelos escriptorcs, c da qual sabe omos

religioso tirar vantagens para debelitar a força do peccado. A alimcnlaçam
animal espaça mais a fome , nutre mais , e por isso os indiv íduos, que
usam d'ella sao fortes pletóricos, de temperamento sangu í neo , em quanto
que os outros que vão buscal-a entre os vcgetaes são debeis e fracos.
Sao innumrras as substancias que o homem tem lançado mão ; c desde
o mais pequeno animal ató o prestimoso boi elle tem sacrificado ,
muitas vezes só para calar o seu appetite. Mas como diz Cabanis
•• o homem pode usar de todos os alimentos, mas nem todos lhes podem
convir » porôin da maior parte d'elles pode-se servir sem que lhe venha
d ahi lodo o mal , logo que nao abuse tomando grandes quantidades .

maiores que necessita, considerando a necessidade, que tem de nutrir-
se como um praser, um regalo da vida; -que sempre conserve a variedade,
e que o especulador não os tenha corrompido , mas com o que elle deve
ter muito cuidado 6 com os condimentos cujo abuso entre nós ò bas-
tante exagerado. Os condimentos sendo uteis , e mesmo necessários para
cxceitar as forças digestivas nao podem convir em tanta ahundancia pois
que sao substancias irritantes , quo vão produzir inflamações sobre in-
flamações, que se tornam chronicus , e cançar as forças doestamogo ;
lo mais enlre os meninos,

c mui-
que não precisam d elias por que só por si são capa-

zes de digerir as substancias, c nfto se deve ir estragar a força que possuo o
sni eslomago acostumando-o a uma necessidade , que o fará muitas vezes
deixar-sc de alimentar só por que os alimentos uao lora adubados

acipipos com que se habituou. com

!Sao deixa de tor menos prejuiso o usj de bebidas
iiiolivo3 buscarão para dal-as aos meninos ? KUes

espirituosas. Que
precisam tt.nili-nao

lliinlarli obra rilaila — |ij/ que no Krasil a amam
rinco á nnos!\ ! só vimos aqui mu ale os quatro annos capricho iS "

I
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car-se por que a sua edadc , é a do vigor , mas sim para obrigai-osdesde
pequenos a uma necus>idade que os pode conduzir no mais vergonhoso de
lodos os vicios. As crianças n.lo ncccssitao sinao «la agoa pura , eo mes-
mo chá , c café , que cm nossas mezas de almoço tem substituído as subs-
tancias verdadeiramente nutritivas nao devem ser dadas com tanto exces-
so. As alimentações ainda se prestarão para modificar uma outra influen-
cia bem imperiosa os temperamentos, pois como diz Cabanis ( 1 ) as cau-
das capazes de modilical-o ou mudar são » as doenças, o clima , regimen,

trabalhos, etc. O temperamento como diz tamhcin Dubois ( 2 ) forlemente
pronunciado é como o primeiro passo dado para uma classe determinada
de doença , e por isso torna-se necessessario corregil-o quando for muito
pronunciado, e assim nao sò livraremos os meninos das enfermidades como
melhoraremos a seu moral.

( I ) Cabanis (tag. 432 I. 4.
( 2 Dubois, patologia geral pag. 521 I.



CAPITULO III.

V mande influencia disso, que Inn o
nume île Moral, sobre o que lern o nome dr
physico, é um faclo geral, e irrecusável.

CwitMS.

ã são so as coisas physicas, que influirão sobre a saude do homem. Por
mais de uma vez temos deixado escapar a dependcncia, que existe entre a
alma co corpo ; e táo iutimamenteestam unidas estas duas substancias, que
tém dado motivos a prolongadas controvérsias,as quaesso pozeram tennoespi-
ritosmais apreciadores, que não se deixaram arrastrar pela condiçam do cxclu-

Por isso a Educaçam Moral não so concorrerá para o hem eterno,
felicidade neste mundo.

a >

sivismo.
como para a

Educai os vossos filhos no seio da Keligiam ( I que os lands por sem duvida
mais felizes; nao só ininorando-lhes o influxo de suas paixões, como dando-
lhes de promplo allivio na consoladora lembrança, < jue íleos existe.

« Quantas vezes o mesmo prazer tem sido causa de mortes ? Dingoro ex-
« pirou vendo voltar seus Irez filhos vencedores d< s jogos Olyinpiros, Sopho-
« cies morreu de prazer recebendo a coroa, Polycralo, Chilon o Lacedcmonio,
„ Philipede, Ilionisio morreram por um excesso de alegria. » ( 2) E quasi
sempre a culpa 6 dos Paes, que lhes despertam sentimentos desordenados, ou
fazendo-lhes sentir uma cega austeridade com que os conduzem ao temor, e
quasi sempre as consequências são funestas, pois que fazem os meninos vive

desconfiança, c por isso atirem para o lado das austeridadesrem em
$alutar conselho, o se vao entregar ã péssimos Mentores, quando tenham »le
consultar as suasacçòes; ou entuo com nimia bondade saptisfazendo- lhes todas
as suas vontades, que tendo uma fonte inexaurível chegam a ser impossivel
realisar~se, e com isso acordam sentimentos, quecom cuidado se devera deixar
adormecer. Si ò necessário que os meninos desde pequenos conheçam

o mais

a con-

(2) Tourt« Ile obr , ci!., t . 2.’, pig. .'i07.



— 27 —
Ungenau »los seus desejos pura que nao sofl'rani de chofre a verdade, e horn di-

que nao i• necessário morlilioal-os, privando-os dc tudo so porque
donde preicndionios sahir.

zer-se,
ambicionam, que enlào rahiremos no mesmo

Jamais 6 preciso conduzil -os tuinheni pelo caminho do lemor, que lao pre-
( Udicial ao Moral os fará pusilânimes, e sujeitos aos males que occasional« os
sustos. Náo ò sem sobejas razoes, que o 1'hilosopho instituidor de Emilio
siderava a infancia, como a cdadea mais perigosa, escm duvida é delia , que
depende em grande parte a nossa lelicidadc futura, porque os imprest**» ohi
recebidas se gravam com prolundus raizes. K todas as vantagens, que apresenta
a Educaçain Physica nesse tempo, vemos ficar esquecidas no meio do eutlru-
siasmo que mostra a Intellectual ; e todas essas esperanças que tila pro-
mette tcràocertamentede naufragar na abslraçam, queosseos encantos têm for-
çado, pois que 6 táo grande a sua avidez, que náo se quer sinno ella sem saber
como vem, c como se obtem, mas isto está longe do nosso fim, c so por
agora fallarcmos do erro, cm que lodosos dias vemoscabir os Paes, de man-
dar para a escola os meninos antes que tenham recebido o necessário de-
senvolvimento, ou mesmo forçal-os ao estudo ; cuidados que se tornam pie-
carios, como mui bem faz sentir o nosso sabio Poeta I nos seos apreciados

con-

versos :
Um espirito forte em cor|K* debil
Em ver dc ser senhor torna-se escravu,
Um para bom mandar deve ser furte,
O outro ser robusto para servil-o.
Nâo é incompatível com a sciencia
A rigidez do corpo

Nas escolas os meninos vêm-se privados quasi lodo o dia pela austeridade
de um mostre, que desconhece as suas necessidades, e que os querem fazer
bornens quando náo passam decrianças,dosseos folguedos, com oquenao so os
fazem desde pequenos inimigos das letras como os definham. A cada momento
Esquirrd c Spurzheim nos mostram, que a demasiada excitaçam do ccrehro
produz a loucura, e outras moléstias, o que muito se deve temer de um orgain
inda tão fraco, para o qual a menor applicaçam pode ser de grande oxcita-
mento. A cultura prematura do espirito quífsi sempre dcgcneia, como conia
Brigham da joven Lila, e Jorge A pull. ( 2) Com ella náo se laz mais do qm*

buscar-se a desharmonia entre duas causas, que lem de produzir um resultado;
e de certo que náo é por este modo, que poupareis o tempo , e sempre calmeis
nessa falta em quanto vos esquecerd^, que alem do espirito ha o corpo estrei-
tamento ligado a eile; em quanto vos deslembrardes da import ância, que me-
Oece a Educaram IMivsic».

8) Dr. D. J . G. Magalhnos, Ulgialo.
Brigbam. Indagações sobre a influencia da cultura do espirito, pag. 41.



CAPITULO IV.

Si cu tlcnioiislrassc.queo lioniem é opro-
Huclo i í a Mia edncaçam, eu teria por sem
duvida revelado uma grande verdade ás
Nardos, ollas saberiam, que em suas mads

«•siá o inslrumento da sua graudesa c feli -
uidade. que para serem felisesnão pricisam
mais do que aperfeiçoarem a sciencia d ;i
Hdueaeam.

HKIVKTIW.

estatuas, que se escaparam da dostru içam dos tempos, os esqueletos, que
M» escoiulernm no segredo dos tumulos para chegarem alhó nós, os pesados
instrumentos bellicos testemunhas d antiga grandes,! dos nossos maiores, nos
attestnm o vigor, i|iie elles possuíram, c a degeneraçam em que vae a nossa
esjK'eii*. Mn Ire nó.-, já de perlo ella nos ameaça, e cada vez mais a pas-os de
gigante caminhamos para a deslruiçam, sein que vejamos. relusir siquer uma
só esperança de que possamos suspender os seos estragos, pois que remos a
nossa mocidade uo verdor dos seus dias enlivgue a todos osnhusos , e amol -
lirida pelo luxo , e ociosidade. O insaciável egoísmo , que tem feito o ho-
mem uao só desrespeitar os dias dos seus similhnntes , corrompendo-lhes
as alimentações . tamhem tom erguido as \ istas do especulador para a Mdu-

da m »cidade ; e o que mais é , que sem receio e por todas os mo-caçam
ilos elle barateia n vida. en felicidade dos ( Üdadäos.

Parece fora de Ioda n duvida , que a liberdade da Md maçam , a sciencia lewida
.á s massas nau é prejudicial , mas tamhem parece irrcusavel , que u liberdade que
que observamos, é maisque danfhosa, puisque dã asosa que ,lespecul,içam de Na -
cionaes, e Mslrangeiros lance mão da Mdiicnçam da mocidadecom o único lim de
obtero oiro, ililTículnindo-a assim cada ve/. maisa ponto, queum P ,u >

como ella por alu vae , duvida si convirá que os filhos vivam
quesabe

ua ignorâ ncia , ou
si os sacrificando devam comprar is maos cheias d ouro uma Md ícaçam viciada.

m.i.leui-Wï lao fucilineuU«, que a mocidade, o negocio mais importante do1 1 1

Idl
'
d. - 1 da Sociedade, seja 'entregue allouions incnpascs de a dirigir e' *

; i \ e> c s corrompidos nos serviços mais baixas dã. foram mim ** . . . . . • ,•. .„.I ». e d.i incredulidade, que se UnoMlles approveitando- ' '»•»
ou. sonõlpde.

Mienroo«,«O!» ' O ,lios « U.s
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encobrem com o luxo Iodas as faltas, buscam as más alimentações, que graças
a nossa felicidade sc encontram no mercado arruinadas, e amontoam num pe-
queno espaço maior numero de meninos do que elle permite 1 ) onde respiram
um ar viciado onde não bu cuidado ulgum com o accio, e sao proscriptas to-
das as regras de llygiena, e mesmo vão aprender vicios que ignoravam. E
o que acontece com esse descuido, é, que esses Cidadãos depois, bem longe de
poderem prestar os serviços, que podiam, servirão para herdar scos males aos
filhos, que com custo tenham podido escapar com a vida. Nao devemos des-
lembrar uma outra causa, a syphilis, cujos estragos são incalculáveis, eque rapi-
damente sc propagam de modo, que exigem providencias, que não so concor-
ram para o bem Moral da sociedade, como para o Physico. Item dillicil ê a
missam do Pedagogo para não se concedel-a tão libcralmcnte ; não é so preciso
conhecer-se o remedio para tal ou tal mal, q ic lambem é necessário co-
nhccer-secomo e quando aplical-o. E quando tudo parece marchar segundo o
brado do sccnlo — avante — não convém deixar-sc alrazada a Kducaçam. Tão
facil 6 obter-se vantagens, que pareçam utopias, quam dilTicil è reunir-se as
trez condições necessárias, como diz Eugene Sue: saber , querer , e po-
der, para obtel-ns. Mas não seremos nós que devamos esperar corrigir esses
males, com um cscripto, que nem será lido: para nós so (ica o prazer de espe-
rarmos melhoramentos, conliados no Patriótico zelo «lo nosso sabio mestre,
que por duplicados motivos escolhemos para Presidir nossa These, si bem que
conheçamos, que um espirito reformador Ião necessário num Paiz nascente
como o nosso, eivado de tantos velhos prejuízos, e onde tudo sc «|ucr obter,
inda bem nao lançados os alicerces, c no qual as reformas não têm si«lo bem
succedidas, nada nos promette.

Temos cm fim chegado ao momento do escrevermos a ultima linha ; cila não
serà escripla paru desculparmoso nosso trabalho, que «le certo nao veria a luz, si
nao instasse o tempo, mas sim para cordialinente agradecermos ao nosso illus-
tre mestre o Kxm.° Sr. l)r. Tliomaz Gomes dos Santos a bondade, com que
sempre nos tratou, e o favor «|iie nos fez, aceitando a Presidência do no>«o «1er“
radeiro trabalho escolar.

I I M.

t Muito importa , que as autoridijev ná o cinsiutatu Cdlcgioi que admitiam
pcusitmiMas im centro da cidade, onde o ar par si ji é corru,»!- » ; quirulo mourn
|HT 1-1 f5M aluvia n .Ml q < > • b'iu d i \ i ver pin que sln ore,« Ins. «Mil •



HIPPOCRATIS APHORISM!.

i.

Lassitudines sponté obortæ
Sect. 2. « Aph. 5. «

morbos denun liant.

ÏI.
Quæ longo tempore extenuantur corpora , lente, re-

ficere oportet ; quæ vero brevi , celeriter. Sect. 2. «

Aph. 7.°

III.
Somnus vigilia , utraque modum excedentia, malum.

Sect. 2. » Aph. 3.»

IV.
Non satietas , non fames , nequc aliud quidquam

quod naturae modum excesserit , bonum. Sect. 2. «

Aph. i.a

V.
Impura corpora quo plus nutrivcris eo magis lædes.

Sect. 2. » Aph.
VI.

Multum et repente evacuare aut replere aut calefaoore.
aut frigefacere ; aliter quocumque modo corpus mover«
periculosum est. Enimveró omnc nimium naturae est
mimicum. Quodveró paulatim fit, lutum est : turn alias et
•a « ( U is ex altero ad altcrum Iranseat. Sect. 2. « Aph. 51.



Esta These está conforme os Estatutos.

Rio , 27 de Novembro de 18't5.

I)r. ThomazGonies dos Sanlos.

A preso corn que foi impressa esta these não deo lugar a que a expurgás-
semos de todas as faltas , mas ellas são taes, que qualquer leitor as pôde
bem corregir ; com tudo força 6 que já emendemos algumas.

Emendas.
homens a quem
conta , para cuidar-se
daquella
temperamento
habito
d’a manhã
somascelica
abortal-o
necessidade
dependencia reciproca,
prehenchem
desaparecerão
as suas enfermidades
nao accostumal-os
A vigilância
perverte
digestam
com ulsòes
sensí vel
sensibilidade

Erros.
homens, aquém pag. 12, lin. 16
conta, para cuidar-se, pag. 13, lin. 30
dcquella , pag. 14, lin. G
temparamento, pag. \ ï , lin. 3 da nota
habito, pag. 13, lin. 7
da manhã, pag. 16, lin. 13
somasetica, pag. 17, lin. 26
bortal-o, pag. 20, lin. 17
neccscidade, pag. 21, lin. 7
dependencia , reciproca, pag. 21 , lin. 10
prehenchem , pag. 21, lin. 17
desapareceram , pag. 22, lin. 'r
asenfermidadesd'ellas, pag. 22, lin. 23
n ão accostumarem, pag. 2*2, lin. 30
A vegilancia, pag. 23, lin. 2
pervete, pag. 23, lin. 4
dijestam, pag. 23, lin. 19
convulçoes, pag. 23, lin. 23
sencivel, pag. 23, lin. 26
sencibilidade, pag. 23, lin. 28
lhes, pag. 24, lin. 19
a seu, pag. 23, lin. 13
meoece, pag. 27, lin. 39
irrcusavel, pag. 28, lin. 13
Legeslilador , pag. 28, lin. 22
que que observamos, pag. 13, lin. 13
linhas Tourlelle, pag. 23, lin. 21
lelioidado, pag. 28, lin. 6
pricisam, pag. 28, lin. 6

lhe
o seu
merece
irrecusável
Legislador
que observamos
bnhas de Tourtelle
felicidade
precisam
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